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Espécie de crocodiliano descoberta na Tanzânia tinha diversidade morfológica e ecológica maior do
que os atuais.

Uma nova espécie de crocodiliano do Período Cretáceo (de cerca de 145,5 milhões a 65,5 milhões
de anos atrás) foi descoberta no sudoeste da Tanzânia, com pernas mais finas e dentes que até
então eram considerados exclusivos de mamíferos. Os crocodilianos formam uma ordem de répteis
aquáticos e ovíparos, que inclui os crocodilos, jacarés e o gavial, e são encontrados especialmente
em regiões tropicais do mundo. Os crocodiliformes do Cretáceo, chamados de notossúquios, eram
parentes distantes dos crocodilos e jacarés modernos. Os notossúquios, que viviam nas massas
terrestres do supercontinente Gondwana, tinham um nível de diversidade tanto morfológica como
ecológica muito maior do que a encontrada nos atuais crocodilos. Um exemplo está na boca: em vez
de fileiras de caninos cônicos e iguais, seus dentes eram divididos em tipos especializados em
morder e em outros feitos para esmagar. A descoberta da nova espécie, cujo fóssil foi encontrado
em rochas de 105 milhões de anos, foi publicada na revista Nature. Segundo Patrick O’Connor, do
Ohio University College of Osteopathic Medicine, e colegas, na espécie, denominada Pakasuchus
kapilimai, as fileiras superior e inferior de dentes entravam em contato de modo semelhante ao que
até hoje havia sido observado apenas em mamíferos. O animal também tinha o tamanho
aproximado de um gato doméstico e era mais magro do que os crocodilianos atuais. Possuía ainda
um pescoço flexível. Apesar das características inusitadas para a ordem, os cientistas afirmam que
se tratava de um crocodiliforme. A dentição mais complexa indica uma capacidade de processar
alimentos que os crocodilos atuais – que simplesmente mordem e engolem – não possuem, mas os
mamíferos sim. De acordo com o estudo, o Pakasuchus kapilimai e outros notossúquios podem ter
ocupado nichos ecológicos na Gondwana (supercontinente ao sul) que correspondiam aos
preenchidos por mamíferos no hemisfério Norte. “Um número de características dessa nova espécie
– incluindo a redução no número de dentes e uma dentição especializada e similar à divisão em
caninos, premolares e molares – é muito semelhante a características que foram críticas durante o
curso da evolução dos mamíferos do Mesozóico para o Cenozóico”, disse O’Connor.  Esta notícia foi
publicada em 05/08/2010 no sítio Agenciafapesp.br. Todas as informações nela contida são de
responsabilidade do autor.
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